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1. INTRODUÇÃO 
 
População em situação de rua é um grupo que vivencia pobreza extrema, fragilidade 
de vínculos, falta de moradia fixa, utilizando-se de locais públicos para habitar 
(BRASIL, 2009). Já a comunidade LGBTQIA+  representa um grupo social composto 
por lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, transgêneros, queers, intersex, 
agêneros, assexuados e mais (BORTOLETTO, 2019). 
A equidade, um dos princípios do Sistema Única de Saúde (SUS), prevê o direito à 
assistência em saúde igualitária, livre de preconceitos e privilégios a qualquer grupo 
social. No entanto, populações LGBTQIA+ e populações em situação de rua 
apresentam maior suscetibilidade ao adoecimento em virtude da estigmatização e 
preconceito que sofrem, dificultando seu acesso e permanência no sistema de saúde 
(SANTANA et al., 2020;KOOPMANS et al., 2019).   
No contexto dos cuidados paliativos, essas populações podem ter ainda mais 
dificuldades no acesso aos serviços. Por isso, este estudo tem por objetivo analisar 
as condições de acesso aos cuidados paliativos por populações em situação de rua e 
LGBTQIA+.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Revisão integrativa, norteada pela questão: quais as condições de acesso aos 
cuidados paliativos das populações de rua e LGBTQIA+?, realizada na MEDLINE 
(PUBMED), entre 31 de agosto e 01 de setembro de 2020. Associou-se os MESH 
terms palliative care e homeless people, palliative care e sexual and gender minorities 
com o operador booleano “AND”. Incluiu-se artigos de revisão, originais ou relato de 
experiência, nos idiomas inglês, português e espanhol, sem delimitação temporal. 21  
artigos compuseram o material de análise. Os dados foram extraídos em formulário 
no Google Forms, organizados no Programa  Microsoft Excel  e analisados por 
aproximação temática. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Quatro categorias foram criadas. Na primeira, aponta-se que a falta de preparo para 
lidar com as necessidades específicas da população em situação de rua, conflitos com 
profissionais da saúde, estigmatização, medo e a baixa ou não tolerância a uso de 
álcool e outras substâncias nas instituições de saúde fazem com que o acesso ao 
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sistema de saúde seja dificultado (KRAKOWSKY et al., 2013; KLOP et al., 2018; 
MACWILLIAMS et al., 2014; KLOP et al., 2018; DE VEER et al., 2018; SHULMAN et 
al., 2018; PURKEY; MACKENZIE, 2019; TRAYNOR, 2019; VAN DONGEN et al., 
2020; MACKENZIE; PURKEY, 2019; KUSHEL; MIASKOWSKI, 2006; DZUL-CHURCH 
et al., 2010;HUYNH; HENRY; DOSANI, 2015; HUDSON et al., 2017; STAJDUHAR et 
al., 2019). Na segunda são elencadas potencialidades de melhora no acesso, como: 
aplicação da redução de danos, serviços adaptáveis a realidade dos pacientes e 
programas como o consultório na rua  (KRAKOWSKY et al., 2013; KUSHEL; 
MIASKOWSKI, 2006; MACKENZIE; PURKEY, 2019; MACWILLIAMS et al., 2014; 
PURKEY; MACKENZIE, 2019; SHULMAN et al., 2018). 
Já a terceira categoria elenca como fatores dificultadores relacionados à população 
LGBTQIA+ o medo de sofrer discriminação, o pouco conhecimento dos pacientes e 
profissionais da saúde sobre as legislações relacionadas aos cuidados paliativos, 
comunicação deficiente e falta de treinamento dos profissionais ao atender esse grupo 
populacional (BRISTOWE et al., 2018; HUNT et al., 2019; HUGHES; CARTWRIGHT, 
2014; CARTWRIGHT et al., 2018; CLOYES; HULL; DAVIS, 2018; MAINGI; 
BAGABAG; O’MAHONY, 2018). A quarta categoria aponta possíveis facilitadores ao 
acesso aos cuidados paliativos, a exemplo de: adoção de estratégias de educação 
continuada, educação em saúde e a criação de ambientes acolhedores para o 
tratamento desta população (BRISTOWE, K. et al.; CARTWRIGHT et al., 2018; 
MAINGI; BAGABAG; O’MAHONY, 2018). 
 

4. CONCLUSÕES 
 
O acesso aos cuidados paliativos por populações minoritárias ainda representa um 
desafio para profissionais de saúde e serviços. A escassez de publicações sobre o 
tema dificulta a criação de políticas que ajudem a estabelecer a equidade nos 
cuidados paliativos.  
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